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N
o próximo dia 24

de janeiro, a vazão
da Usina
Hidrelétrica de
Xingó, localizada
entre os estados

de Sergipe e Alagoas, deve subir
para 4.000m³/s, patamar que há
mais de 12 anos não era atingido
e que segundo, o Ministério
Público Federal em Sergipe
(MPF/SE), pode causar danos às
comunidades que vivem nas mar-
gens do Rio São Francisco 

O MPF/SE disse nessa quarta,
20, que encaminhou questiona-
mento à Companhia Hidro Elétrica
do São Francisco (Chesf) sobre
esse aumento da vazão de Xingó.
No documento, o procurador da
República Flávio Matias, quer
saber quais são as medidas ado-
tadas para minimizar os impac-
tos que o aumento da vazão pode
causar nas comunidades tradi-
cionais quilombolas, indígenas e

de pescadores.
A Chesf também deve informar

ao MPF/SE as ações concretas
adotadas em conjunto com o
Ibama, Secretaria de Patrimônio
da União (SPU) e Defesa Civil do
Estado de Sergipe para diminuir
os impactos do aumento da vazão
nas áreas urbanas dos municí-
pios ribeirinhos, onde há cons-
truções de residências e empreen-
dimentos comerciais às margens
do Rio São Francisco. Devido à
urgência, o prazo para resposta
é de 48h.

• Entenda
A vazão de Xingó foi licencia-

da em 1.300m³/s, porém, devido
à seca dos últimos anos, chegou
a ser reduzida para 550m³/s.
Como resultado dessa redução
da vazão, houve avanço da cunha
salina na região da foz do Rio São
Francisco, o que causou diver-
sos prejuízos às comunidades

ribeirinhas, especialmente as
comunidades quilombolas da foz
do Rio São Francisco, em Brejo
Grande (SE).

No entanto, em razão das chu-
vas intensas que vêm caindo no
Alto São Francisco (Minas
Gerais), a Chesf iniciou um pro-
cesso de aumento da vazão de
Xingó, que estava em 798m³/s
em 1º de janeiro de 2022 e alcan-
çou, em 19 de janeiro 2.514m³/s.

Segundo a Chesf, no dia 24 de
janeiro de 2022, a vazão de Xingó
chegará a 4.000m³/s.

“Enviamos o questionamento à
Chesf porque nada foi noticiado
sobre interlocução e contato com
as comunidades ribeirinhas, qui-
lombolas e indígenas localizadas
às margens do Rio São Francisco,
a fim de minimizar eventuais
danos que possam vir a experi-
mentar em razão do célere aumen-

to da vazão defluente de Xingó
num intervalo de poucos dias”,
explicou o procurador da
República Flávio Matias.

• Chesf
A reportagem do jornal Correio

de Sergipe entrou em contato
com a Assessoria de Imprensa
da Chesf, que afirmou que esse
assunto relativo aos questiona-
mentos do Ministério Público

Federal estão sendo tratados pela
Diretoria de Operação da
Companhia junto aos seus
Departamentos Jurídico e de
Meio Ambiente. “Por isso, a Chesf
só vai se pronunciar sobre a ques-
tão, quanto o oficio do MPF/SE
for respondido formalmente pelos
departamentos”, explicou.  

No último dia 18, a Chesf disse
que além de ter contatado pre-
feituras e defesas civis municipais,
vem dando ampla divulgação
sobre as vazões programadas,
informando que desde o dia 12,
vem aumentando a liberação de
água dos reservatórios em 500
metros cúbicos por segundo (m³/s)
a cada dois dias. 

Confira as cidades ribeirinhas
já contatadas pela Chesf: Propriá,
Amparo do São Francisco, Brejo
Grande, Canhoba, Canindé do
São Francisco, Gararu, Ilha das
Flores, Monte Alegre de Sergipe,
Nossa Senhora de Lourdes, Nossa
Senhora da Glória, Neópolis, Poço
Redondo, Porto da Folha e Telha.

Segundo a Chesf, no dia 24 de janeiro de 2022, a vazão de Xingó chegará a 4.000m³/s
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Xingó: MPF/SE aciona a Chesf para 
proteção de comunidades ribeirinhas

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL EM SERGIPE QUER SABER QUAIS SÃO AS MEDIDAS ADOTADAS PARA MINIMIZAR OS IMPACTOS 
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IML: exames auxiliam investigações de mortes
Um dos principais exames rea-

lizados pelo Instituto Médico
Legal (IML) é o de perícia cada-
vérica, também conhecida como
necroscópica. Nesse procedi-
mento, são feitas análises para
delimitar as situações que gera-
ram o óbito, assim como emitir
o parecer técnico sobre a causa
da morte. A partir dessas análi-
ses é possível identificar a ori-
gem do óbito de uma vítima que
faleceu em situações violentas,
como homicídios, suicídios e aci-
dentes de trânsito.

Em 2021, o IML fez 1.916 perí-
cias cadavéricas em corpos que
foram encaminhados à institui-
ção para o registro da morte e
identificação dos fatores que
geraram o óbito, além dos ins-
trumentos utilizados na ação,

como perfuração por arma de
fogo, facas, impactos por obje-
tos durante acidentes e outros
elementos envolvidos no fato.

O diretor do IML, Vitor Barros,
explicou que os corpos de víti-
mas de atos violentos devem pas-
sar por perícias para identifica-
ção das causas do óbito, assim
como para o fornecimento de
informações necessárias às inves-
tigações. “Todo o indivíduo que
vem a óbito por causas não natu-
rais, sejam elas causas violentas,
acidentes, homicídios, suicídios,
por força de lei, tem que passar
pelo IML para ser periciado”,
destacou.

Vitor Barros relembrou que os
exames periciais são feitos com
celeridade para fornecer res-
postas rápidas aos familiares e

também para o provimento de
informações necessárias à elu-
cidação do caso. “O exame de
necropsia deve ser realizado o
mais breve possível, pois você
tem os familiares aguardando a
liberação para o velório e para
a prestação das últimas home-
nagens”, pontuou.

• Antropologia Forense
O diretor do IML também reve-

lou que, quando não é possível
realizar os exames de necropsia,
o instituto procede com as aná-
lises de antropologia forense. “O
laboratório de antropologia
forense realiza exames em cor-
pos que estão em avançado esta-
do de putrefação. É todo um tra-
balho feito para identificar a
causa da morte do indivíduo, o

sexo da vítima, raça, biótipo e
isso favorece à identificação para
posterior liberação para os fami-
liares”, detalhou.

• Odontologia Forense
Outro conjunto de exames que

são feitos para identificar as víti-
mas são os realizados na região
da arcada dentária. “São exames
realizados na região da face que
vão analisar perdas e danos da
função mastigatória, estética e
sequelas que o indivíduo possa
ter sido acometido. Foram 514
exames periciais nessa área.
Dentro desse número, estão as
perícias de identificação por arca-
da dentária, quando o indivíduo
não tem documentação com digi-
tal ou quando não são possíveis
de serem realizadas”, finalizou.

PERÍCIA

Sergipe registra 377 novos casos de Covid-19 
A Secretaria de Estado da Saúde,

através do boletim epidemiológi-
co, informou que nessa quinta-feira
,20, foram registrados 377 casos

novos de Covid-19 e um óbito em
Sergipe. No total, 281.430 pessoas
testaram positivo para a doença e
6.069 morreram. A morte confir-

mada é de uma mulher, 84 anos,
de São Cristóvão, com pneumo-
patia crônica e alzheimer.

As últimas informações sobre
UTIs e enfermarias nas unidades
de saúde de Sergipe apontam que

estão internados no momento 44
pacientes. São 21 na rede pública
e 23 na rede privada.

A cobertura vacinal de primeira
dose está em 77,63% e 68,51% estão
com a imunização completa.
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